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[ RESUMO AB STRAC T RESUMEN ]

Este artigo analisa como os poetas Patativa do Assaré e Antônio Francisco Teixeira de Melo tematizam a fome, a injustiça social e a resistência cultural, contribuindo para a compreensão das condições de existência no Nordeste brasileiro em diferentes períodos históricos. O objetivo é comparar a poética de Patativa, representativa do início do século XX, com a de Antônio Francisco, poeta contemporâneo, evidenciando continuidades e ressignificações na tradição do cordel. O estudo insere-se no campo da literatura comparada e privilegia a análise de imagens e metáforas nas obras  Ispinho 

 e fulô (2012), de Patativa, e  Dez cordéis num cordel só (2012), de Antônio Francisco, à luz da noção de  metáforas do cotidiano (Lakoff; Johnson, 2002). Os resultados indicam um discurso poético crítico e humanizador, em que a oralidade e a linguagem popular atuam como formas de resistência e afirmação identitária. 

Palavras-chave: Metáfora. Patativa do Assaré. Antônio Francisco Teixeira de Melo. 

This article examines how the poets Patativa do Assaré and Antônio Francisco Teixeira de Melo address hunger, social injustice, and cultural resistance, contributing to an understanding of the conditions of existence in Brazil’s Northeast across different historical periods. The objective is to compare Patativa’s poetics, representative of the early twentieth century, with that of Antônio Francisco, a contemporary poet, highlighting continuities and re-significations within the cordel tradition. 

The study is situated within the field of comparative literature and prioritizes the analysis of images and metaphors in the works  Ispinho e fulô (2012), by Patativa, and  Dez cordéis num cordel só (2012), by Antônio Francisco, in light of the notion of  everyday metaphors (Lakoff; Johnson, 2002). The results point to a critical and humanizing poetic discourse in which orality and popular language function as forms of resistance and identity affirmation. 

Keywords: Metaphor. Patativa do Assaré. Antônio Francisco Teixeira de Melo. 

Este artículo analiza cómo los poetas Patativa do Assaré y Antônio Francisco Teixeira de Melo tematizan el hambre, la injusticia social y la resistencia cultural, contribu-yendo a la comprensión de las condiciones de existencia en el Nordeste brasileño en distintos períodos históricos. El objetivo es comparar la poética de Patativa, representativa de comienzos del siglo XX, con la de Antônio Francisco, poeta contemporáneo, poniendo de relieve continuidades y resignificaciones dentro de la tradición del cordel. 

El estudio se inscribe en el campo de la literatura comparada y privilegia el análisis de imágenes y metáforas en las obras  Ispinho e fulô (2012), de Patativa, y  Dez cordéis 
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 num cordel só (2012), de Antônio Francisco, a la luz de la noción de  metáforas de la vida 

 cotidiana (Lakoff; Johnson, 2002). Los resultados indican un discurso poético crítico y humanizador, en el que la oralidad y el lenguaje popular actúan como formas de resistencia y afirmación identitaria. 

Palabras clave: Metáfora. Patativa do Assaré. Antônio Francisco Teixeira de Melo. 
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Introdução

tura popular implica problematizar as fronteiras entre erudito e popular, oral e escrito, centro e periferia. Nesse senti-A literatura de cordel impressa 

do, estudos de folclore e cultura brasilei-configura-se,  a priori, como uma forma ra, como os de Luís da Câmara Cascudo poético-narrativa de matriz popular, his-

(2000), reconhecem o cordel como expres-toricamente vinculada à oralidade e à cir-são legítima de saberes tradicionais e como culação de folhetos. O próprio termo  cordel arquivo vivo das experiências sociais do remete à prática, de origem ibérica, de expor povo nordestino. Ao mesmo tempo, a lite-os impressos pendurados em cordas em ratura de cordel evidencia a vitalidade das feiras e mercados, facilitando sua visualiza-manifestações populares enquanto formas ção e comercialização. No Brasil, sobretudo dinâmicas de produção cultural, em cons-no Nordeste, essa produção consolidou-se tante diálogo com transformações história partir do final do século XIX como um cas e socioculturais. 

sistema híbrido de comunicação literária, combinando versos metrificados, recursos Sob essa perspectiva, o cordel ultra-mnemônicos, xilogravuras e performance passa a condição de mero entretenimento oral em apresentações realizadas em resi-para atuar como mediador entre experiên-dências, praças, feiras e estações ferroviá-cia vivida e representação poética. Seus rias, o que ajudou a ampliar sua difusão, temas recorrentes — migração, seca, religio-transformando-o em veículo privilegiado sidade, política e moralidade — revelam uma de transmissão de narrativas históricas, leitura própria do mundo social, construída religiosas, humorísticas e críticas sociais. 

por sujeitos historicamente situados à margem dos circuitos letrados hegemônicos. 

Desde sua origem, a circulação do cor-Ao integrar o campo da cultura popular, del se deu em circuitos populares, nos quais o cordel apresenta formas alternativas de o poeta declamava ou cantava seus versos construção de conhecimento e de crítica diante do público, estabelecendo uma rela-social, funcionando como espaço de elação direta com os leitores-ouvintes. Esse boração representacional de conflitos e caráter performativo aproxima o cordel expectativas coletivas. 

de práticas comunitárias de comunicação, nas quais a autoria individual convive com A abordagem teórica da cultura 

a memória coletiva e com processos contí-popular também pode se beneficiar das nuos de recriação no interior da tradição. 

contribuições de Mikhail Bakhtin (2015), Nessa perspectiva, o folheto impresso não especialmente no que concerne às noções se reduz a um simples suporte material, de dialogismo, polifonia e carnavalização. 

mas integra um dispositivo cultural mais Ao incorporar múltiplos registros linguís-amplo que articula oralidade, musicalidade, ticos, humor, paródia e reapropriações de visualidade — especialmente a xilogravura narrativas consagradas, o cordel exempli-

— e sociabilidade, assegurando sua perma-fica esse caráter polifônico, no qual vozes nência e atualização ao longo do tempo. 

diversas se confrontam e se reconfiguram poeticamente, se afirmando como prática Inserir o cordel no debate sobre cul-discursiva viva, marcada pela tensão entre Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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tradição e reinvenção, própria das formas 

[...] a ideia de “cultura popular” é só uma culturais não oficiais. 

comodidade que permite o enquadra-

mento dos fatos; refere-se a usos, não A noção de  poética, tal como mobili-a uma essência; a “popularidade” de um zada neste estudo, insere-se em um hori-traço de costumes ou de um discurso é zonte teórico mais amplo, que não se limita tão-somente sua relação histórica hic et à “descrição da obra singular, a designação nunc com este ou aquele traço, este ou do seu sentido, mas o estabelecimento das aquele discurso. Tratando-se da voz e leis gerais de que este texto particular é o das artes da voz, a oposição “popular” ao produto”; trata-se, portanto, de um sistema 

“erudito” remete, quando muito, aos cos-que “visa o conhecimento das leis gerais tumes predominantes neste ou naquele que presidem ao aparecimento de cada obra momento e meio. [...] o que a palavra eru-

[…]” (Todorov, 1986, p. 10-11). Nessa pers-dito designa é uma tendência, no seio pectiva, a  poética não abrange apenas um de uma cultura comum, à satisfação de conjunto de textos ditos  poéticos, mas tam-necessidades isoladas da globalidade bém “a atividade que os produziu”; ela “nos vivida, à instauração de condutas autôno-informa de maneira ao mesmo tempo indi-mas, exprimíveis numa linguagem cons-reta, preliminar, mas indispensável, sobre ciente de seus fins e móvel em relação a o modo de produção do texto e sobre seu elas; popular, a tendência a alto grau de funcionamento interno”, ao mesmo tempo funcionalidade das formas, no interior de em que “se interroga sobre o todo signifi-costumes ancorados na experiência coti-cante que constitui um discurso produzido diana, com desígnios coletivos e com uma visando definir as regras de transformação linguagem relativamente estereotipada. 

que atuaram sobre ele.” (Zumthor, 1973, p. 

10-12). Assim compreendida, a  poética perA advertência de Zumthor (2005) 

mite articular a análise formal dos cordéis reforça essa perspectiva ao lembrar que às condições históricas, sociais e culturais o termo  popular é atravessado por contro-que orientam sua emergência e circulação. 

vérsias e pode remeter a noções diversas 

— pertença, grupo social, classe de autores Nessa perspectiva, pode-se conceber 

ou de usuários — sem, contudo, constituir a  poética que rege tanto o cordel como a por si só um conceito rigoroso. Diante desse poesia oral, como um conjunto de princí-impasse, sobretudo quando se trata de poe-pios que autoriza afirmar — ou ao menos sia de tradição oral e impressa como o cor-conjecturar — que os textos de Patativa del, impõe-se uma escolha metodológica: e Antônio Francisco aqui confrontados 

“se quisermos classificar e comparar fatos partilham procedimentos recorrentes de de cultura, e especialmente de poesia, e linguagem e determinadas regularidades de poesia oral, convém definir cada um expressivas que os inserem em um discurso deles no nível de sua função” (Zumthor, específico, marcadamente  popular. O termo 2005, p. 80). É precisamente nesse hori-popular, contudo, não é tomado aqui em zonte funcional que se insere a presente sentido essencialista, mas conforme a defi-análise, ao compreender o cordel como nição ampla proposta por Paul Zumthor prática discursiva coletiva, performativa (1993, p. 118-119):

e socialmente situada, capaz de articular Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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memória, experiência e imaginação na confluência das matrizes portuguesa, afri-representação e interpretação do mundo cana e indígena. 

social, dando continuidade a uma  poética que podemos chamar de  popular, na acep-A partir do final do século XIX, esse ção de Zumthor (1993). 

universo tradicional passou a incorporar novas vozes que, ao dialogarem com a Nesse contexto teórico-metodoló-herança do cordel, promoveram atualiza-gico, a poesia de cordel configura-se como ções temáticas, métricas e lexicais, lançando um meio privilegiado de representação luz sobre questões sociopolíticas e ambien-das experiências, tradições e desafios das tais urgentes. Nesse cenário, destacam-se comunidades do Nordeste brasileiro. Nos Patativa do Assaré e Antônio Francisco versos de Patativa do Assaré (1909-2002) Teixeira de Melo, embora outros nomes e Antônio Francisco (1949), evidencia-se fundamentais — como Leandro Gomes 

uma leitura crítica e sensível dessa reali-de Barros, Francisco das Chagas Batista dade, construída por meio de metáforas e e Manoel Camilo dos Santos — também 

imagens que traduzem o universo cultural tenham desempenhado papel decisivo na e socioambiental da região. 

consolidação do gênero. Leandro Gomes de Barros, inclusive, foi consagrado por Carlos Nesse sentido, este artigo propõe um Drummond de Andrade (1976) como o  rei estudo comparativo entre  Ispinho e fulô da poesia do sertão. 

(2012), de Patativa do Assaré, e  Dez cordéis num cordel só (2012), de Antônio Francisco, a Contrariando leituras folclorizantes fim de analisar como esses poetas elaboram predominantes até a década de 1960, que representações do imaginário nordestino e concebiam o cordel como manifestação das condições de existência de suas comu-ingênua e condenada ao desaparecimento, nidades, projetando-as para uma reflexão estudos críticos posteriores evidenciaram mais ampla sobre a condição humana. 

seu caráter dinâmico e contestatório. Como observam Rosemberg Cariry e Oswald 

Segundo Manuel Diégues Júnior 

Barroso (1982), tais leituras buscavam limi-

(1986), a literatura de cordel prosperou no tar a literatura popular a formas arcaizan-Nordeste em razão de condições sociocultu-tes, desconsiderando sua potência crítica. 

rais específicas, tornando-se parte constitu-Ao contrário disso, a literatura de cordel tem tiva da fisionomia cultural da região. Entre se afirmado, historicamente, como espaço os fatores que favoreceram seu desenvol-de denúncia das desigualdades sociais, de vimento, o autor destaca a organização questionamento das estruturas de poder e patriarcal da sociedade, as manifestações de resistência simbólica às imposições do messiânicas, o cangaço, as secas periódicas sistema capitalista. 

e os conflitos familiares, elementos que contribuíram para o surgimento de grupos de cantadores enquanto expressões do pensamento coletivo e da memória popu-Procedimentos teórico-

lar. Somam-se a esses aspectos os fatores metodológicos

étnico-raciais e culturais, resultantes da Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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Guiados pelos pressupostos da 

À luz dessas reflexões, adotamos a noção Literatura Comparada, propusemo-nos a de convergência, conforme proposta por analisar, em perspectiva comparativa, a Tiniánov e retomada por Leyla Perrone-poesia de Antônio Francisco e de Patativa Moisés (1990, p. 95):

do Assaré, buscando identificar confluências e divergências na representação do À noção de  influência, Tiniánov acres-mundo social sertanejo. Partimos da pos-centa a de convergência, que ultrapassa sibilidade de uma leitura intertextual entre a explicação psicológica da influência. 

os dois poetas, articulando com T. S. Eliot, Sobre determinado chão cultural (dis-para quem

cursivo) podem ocorrer confluências, coincidências de temas e de soluções Nenhum poeta, nenhum artista, tem sua formais que nada têm a ver com as influ-significação completa sozinho. Seu sig-ências, mas com a existência de certas nificado e a apreciação que dele fazemos condições literárias em determinado 

constituem a apreciação de sua relação momento histórico. 

com os poetas e os artistas mortos. Não se pode estimá-lo em si; é preciso situá-lo; Antes de abordar as metáforas recor-para contraste e comparação, entre os rentes na poesia de Patativa e de Antônio mortos (Eliot, 1989, p. 39). 

Francisco, faz-se necessário delimitar o conceito que orienta esta análise. As imagens O recorte privilegia o estudo das 

mobilizadas por ambos os poetas emergem, relações entre as poéticas analisadas, sem em grande parte, da experiência concreta desconsiderar a necessidade de contex-do sertão nordestino, o que nos conduz à tualização histórica e cultural das obras. 

noção de  metáforas do cotidiano, formulada Nesse sentido, Alfredo Bosi adverte que por George Lakoff e Mark Johnson (2002). 

“contextualizar o poema não é simples-Para os autores, a metáfora não é mero mente datá-lo”, sendo preciso inseri-lo em ornamento retórico, pois “está infiltrada na uma “trama [...] multidimensional”, reco-vida cotidiana, não somente na linguagem, nhecendo a “história peculiar imanente e mas também no pensamento e na ação” 

operante em cada poema” (Bosi, 2000, p. 13). 

(Lakoff; Johnson, 2002, p. 45). Assim, “nosso sistema conceptual ordinário, em termos No campo da intertextualidade, 

do qual não só pensamos, mas também agi-Julia Kristeva (2005, p. 68) afirma que mos, é fundamentalmente metafórico por todo texto “se constrói como mosaico de natureza” (Lakoff; Johnson, 2002, p. 45). 

citações, todo texto é absorção e transformação de um outro texto”. Tânia Carvalhal, Essa perspectiva permite compreender por sua vez, ressalta que a análise deve as metáforas presentes na poesia de Patativa ultrapassar a simples identificação dessas do Assaré e de Antônio Francisco como relações, uma vez que “toda repetição está expressões de uma experiência de mundo carregada de uma intencionalidade certa; compartilhada, vinculada à vida social, quer dar continuidade ou quer modificar, cultural e histórica do sertão nordestino. 

quer subverter, quer atuar com relação ao texto anterior” (Carvalhal, 2006, p. 54). 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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Metáforas da fome e 

De andar roubando de meia. 


da desigualdade

[...]

O fiscal disse: – e você 

Acha que faz pouco dano? 

Antônio Francisco tem sido frequen-

Disse a lagarta: – eu conheço 

Que sou inseto tirano 

temente apontado como um continuador Porém, só venho uma vez, 

da poesia de Patativa do Assaré, sobretudo Você vem muitas no ano. 

(Barros, s/d, p. 1-2). 

em função de afinidades estéticas, temáticas e ideológicas. No ofício nº 097/2018/

GSFBEZER, de 28 de novembro de 2018, a O fiscal e a lagarta, que corroem igual-então senadora Fátima Bezerra refere-se mente o poder aquisitivo do pobre, são ale-ao poeta potiguar como “o ‘novo Patativa do gorias recorrentes na poesia e nos contos Assaré’, não apenas pela cadeira que passou populares de longa tradição, bem como a a ocupar na ABLC, mas sobretudo pela rele-referência a outros animais e expressões vância de sua produção literária” (Bezerra, locais para representar alguém ou uma 2018, p. 2). Embora sucinta, tal afirmação situação, e nos três poetas citados, tais ocor-levanta questões acerca do alcance e dos rências estão frequentemente presentes. 

limites dessa filiação, problemática que orienta o recorte deste artigo. 

A poesia de Patativa do Assaré ganha projeção a partir da década de 1930 e, já Do ponto de vista formal e temático, em  Inspiração nordestina (2003), evidencia ambos recorrem à métrica regular, à ora-sensibilidade social e domínio poético, como lidade e à representação do cotidiano ser-se observa em  O poeta da roça: tanejo, convertendo a experiência popular Eu canto o vaquêro vestido de côro, 

em matéria poética marcada pela crítica Brigando com o tôro no mato fechado, social. Essa tradição remonta a autores Que pega na ponta do brabo novio, 

Ganhando lugio do dono do gado. 

como Leandro Gomes de Barros [s. d.], cujo folheto  O fiscal e a lagarta encena, de forma Eu canto o mendigo de sujo farrapo, 

Coberto de trapo e mochila na mão, 

alegórica, a corrosão do poder aquisitivo Que chora pedindo socorro dos home, 

do pobre:

E tomba de fome, sem casa e sem pão. 

(Assaré, 2003, p. 15), 

Estava um dia uma lagarta 

Debaixo de um pé de fumo 

Nesses versos, o eu lírico assume a 

Quando levantou a vista 

função de porta-voz dos sujeitos margi-Viu um fiscal de consumo. 

Disse a lagarta consigo: 

nalizados do sertão, alternando imagens 

– Eu hoje me desarrumo. 

de força e resistência — como a figura do O fiscal perguntou logo: 

– Inseto, o que estás roendo? 

vaqueiro — com a extrema vulnerabilidade A lagarta perguntou-lhe: 

do mendigo, cuja fome e desamparo reve-

– Fiscal, que andas fazendo? 

– Aperreando o comércio, 

lam a face mais cruel da desigualdade social. 

Tomando tudo e comendo. 

Ao  cantar essas figuras, Patativa inscreve Disse o fiscal: – Para o imposto, 

a poesia como espaço de denúncia e de O governo me nomeia. 

reconhecimento simbólico daqueles que A lagarta respondeu-lhe: 

permanecem à margem da ordem social 

– Você precisa é cadeia, 

Para perder o costume 

dominante. 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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A denúncia da desigualdade reapa-

Neste  ABC do Nordeste Flagelado, o rece em  Seu dotô me conhece? , em que o poeta constrói um quadro de devastação poeta ironiza o sistema político:

que articula natureza, economia e drama Sou o sertanejo que cansa

humano. A seca não surge apenas como De votá, com esperança

fenômeno climático, mas como catalisadora Do Brasil ficá mió; 

de uma cadeia de sofrimentos que atinge Mas o Brasil continua

Na cantiga da perua

animais, vegetação e, sobretudo, o povo do Que é: pió, pió, pió… 

campo. O lamento pelo camponês que vê (Assaré, 2003, p. 113). 

frustrado o fruto de seu trabalho, culmina A ironia amarga que atravessa esses 

na imagem emblemática do  derradeiro fei-versos evidencia o descrédito do sujeito jão / que ele guardou pra semente, símbolo rural em relação ao sistema político, per-extremo da ruptura do ciclo produtivo e cebido como um ciclo de promessas não da perda de qualquer horizonte de futuro. 

cumpridas. A repetição onomatopaica de  pió reforça a sensação de estagnação e retro-As iniciais  J e  L  integram a estrutura cesso, convertendo a experiência indivi-de um ABC poético, recurso formal recor-dual do sertanejo em síntese poética de um rente na tradição popular. Essa ordenação mal-estar coletivo, ajudando a consolidar a alfabética contribui para organizar e enca-poesia de Patativa como uma poética enga-dear a denúncia, conferindo-lhe um caráter jada, na qual a linguagem, longe de ser mero didático e cumulativo, ao mesmo tempo recurso estilístico, constitui instrumento em que amplia sua dimensão coletiva. A de afirmação identitária e de crítica social. 

miséria sertaneja, assim apresentada, não se configura como experiência isolada, mas Em  Cante lá que eu canto cá (1982), como condição reiterada e compartilhada. 

a crítica se intensifica, como no  ABC do Desse modo, Patativa reafirma seu compro-Nordeste Flagelado:

misso com uma poesia de forte cunho social, J — Já falei sobre a desgraça

que converte a dor cotidiana do agricultor dos animais do Nordeste; 

em matéria poética e em instrumento de com a seca vem a peste

crítica às desigualdades estruturais que e a vida fica sem graça. 

Quanto mais dia se passa

historicamente marcam o espaço rural mais a dor se multiplica; 

nordestino. 

a mata que já foi rica, 

de tristeza geme e chora. 

Preciso dizer agora

No poema  O rádio ABC, Patativa do o povo como é que fica. 

Assaré retoma a mesma linha temática L — Lamento desconsolado

já presente em outros textos de sua obra, o coitado camponês

porque tanto esforço fez, 

dando voz ao camponês pobre que assiste, mas não lucrou seu roçado. 

impotente, ao esfacelamento de suas expec-Num banco velho, sentado, 

tativas diante da desvalorização da pequena olhando o filho inocente

e a mulher bem paciente, 

produção agrícola. O poema encena a rotina cozinha lá no fogão

do trabalhador rural que, após o esforço o derradeiro feijão

que ele guardou pra semente. 

cotidiano na lavoura, deposita no rádio (Assaré, 1992, p. 311). 

a esperança de ouvir notícias favoráveis Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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sobre o preço do algodão, mediadas pelos A denúncia da  desiguardade /  Do discursos das cooperativas e do mercado: campo para a cidade culmina nos versos E o nosso honesto matuto

finais, em que a desproporção entre o valor Sempre da roça pra casa, 

do algodão e o do café materializa, de forma Achando que o seu produto

concreta e comparativa, a injustiça estru-Vai dá lucro e não atrasa. 

De noite, perto da mesa, 

tural que rege as relações de troca. A lin-Com a lamparina acesa, 

guagem  matuta, preservada na grafia e na Todo cheio de inlusão

Destranca o rádio ABC, 

sonoridade, não apenas confere autenti-Proquê deseja sabê

cidade à voz poética, mas também reforça Que preço tem argodão. 

o pertencimento do discurso ao universo Com os seus dedo grocêro

sertanejo, convertendo a experiência indi-Passa ali hora e mais hora

Mexendo com o pontêro, 

vidual do agricultor em emblema coletivo Em toda estação demora. 

da exploração e do desequilíbrio social Porém seu rádio ABC

denunciados por Patativa do Assaré. 

Desta vez não qué sabê

De negoço de argodão, 

Derne o Sú inté o Norte

Cordelista norte-rio-grandense, nas-

Só tá falando de esporte, 

Pelé, Garrincha e Tostão. 

cido em 21 de outubro de 1949, em Mossoró (RN), Antônio Francisco cresceu no bairro 

[...]

Lagoa do Mato, na zona sul da cidade, Na vida de agricurtô

espaço que viria a ser tematizado em um Não há pobre que se saia, 

Pra todo lado que vou

poema já consagrado de sua produção. 

Tem um bicho de tocaia; 

Sua trajetória profissional é marcada pela É grande a desiguardade

diversidade de experiências: bacharel em Do campo para a cidade! 

Você repare, muié, 

História pela UERN, atuou como historia-Que grande escuiambação:

dor, xilógrafo, compositor e confecciona-Quinze quilo de argodão

Não compra três de café! 

dor de placas de automóveis, passando a (Assaré, 1982, p. 317-318). 

dedicar-se de modo sistemático à literatura popular apenas aos 46 anos. É nesse con-Nestes versos, evidencia-se o modo 

texto que surge o poema  Meu Sonho, com-como Patativa articula o cotidiano sim-posto por 37 sextilhas em redondilha maior, ples do agricultor à crítica contundente com rimas alternadas, texto que evidencia das estruturas econômicas e sociais que o traços impressionistas e surrealistas. Nele, marginalizam. O rádio, objeto de mediação o poeta adentra o universo onírico como entre o campo e o mundo urbano, simboliza estratégia crítica para expor sua inquietação tanto a esperança de informação quanto a diante da relação distorcida e violenta do frustração diante de um sistema que invisi-homem com o mundo que o cerca:

biliza o trabalhador rural. A expectativa de Eu disse: - No meu planeta, 

ouvir o preço do algodão é frustrada pela Se um pássaro cantar bem, 

avalanche de notícias esportivas, que, ao Vai morrer por trás das grades 

Sem ter matado ninguém 

ocupar o espaço da informação econômica, E cantar pra seus algozes 

reforça a sensação de abandono e irrele-A troco d’água e xerém. 

vância social do camponês. 

O meu planeta, senhor, 

Do seu é bem diferente. 
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No meu, o pai vai ao shopping, 

Leva seu filho inocente, 

dos sertanejos do Nordeste brasileiro? A Compra armas de brinquedo, 

segunda e a terceira, sobrepostas: Quais E dá a ele de presente. 

(Francisco, 2012, p. 23). 

são as principais metáforas utilizadas por Antônio Francisco e Patativa e como essas Nos versos citados, o  planeta ima-metáforas se relacionam com a realidade ginado pelo eu lírico funciona como uma social do Nordeste brasileiro? 

metáfora crítica da sociedade contemporânea, marcada pela criminalização da ino-No cenário cultural brasileiro, que vai cência e pela naturalização da violência. A dos anos 1920 a 2000, Patativa se apresenta imagem do pássaro preso, punido apenas como porta-voz da sua comunidade, denun-por cantar, sugere a repressão da liberdade e ciando as desigualdades e injustiças sociais da sensibilidade, enquanto a cena cotidiana vividas no Nordeste brasileiro. Sua poé-do pai que presenteia o filho com  armas de tica é marcada por uma linguagem  matuta, brinquedo revela a pedagogia da violência oral e popular, que resgata a memória e a desde a infância. O recurso ao sonho, longe tradição sertaneja, configurando um dis-de operar como fuga da realidade, intensi-curso de resistência contra a marginaliza-fica seu caráter alegórico, permitindo que ção cultural e social; ressignifica conceitos Antônio Francisco denuncie, por meio de da religiosidade cristã, utilizando o imagi-imagens poéticas simples e contundentes, nário religioso católico para dar sentido e a perversão de valores sociais e morais. 

significado à experiência popular, criando Assim, já nesse poema inaugural, delineia-uma forma de contestação que vai da sátira 

-se uma poética comprometida com a crítica crítica à poesia utópica e profética. Essa social, que alia a forma tradicional do cordel resistência se manifesta em sua recusa ao a uma visão aguda e inquieta do mundo. 

modo de pensar dominante e na defesa de valores tradicionais do sertão, além de uma crítica aos costumes modernos que amea-çam essa cultura. Nessa dinâmica, a poesia de Patativa pode ser concebida como uma Metáforas do poder 

forma ética e estética de resistência, que e da resistência

reafirma a identidade cultural sertaneja e denuncia as contradições sociais. 

Além dos poemas já mencionados, 

Apesar das metáforas e das parábolas destacaremos nesta seção textos de ambos que atravessam os versos de  Dez cordéis os poetas na perspectiva da Literatura num cordel só (2001), do poeta Antônio Comparada, com vistas à identificação Francisco, Thiago Gonzaga observa que das metáforas, pretendemos responder a coletânea

pelo menos três questões no decorrer deste trabalho. A primeira dela consiste representa [...] um marco na poesia popu-na seguinte pergunta: Quais as conver-lar brasileira; nele, o poeta mossoroense gências e divergências entre a poesia de retrata inúmeras situações e imagens da Antônio Francisco e a de Patativa quanto vida cotidiana do homem nordestino, 

à representação metafórica da vida social sempre costurando, ao longo dos seus Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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enredos, um fundo de reflexão social e água boa” atravessando a cidade sem 

espiritualidade. A linguagem utilizada é receber “a importância devida” (Toscano; a do homem comum, na fala simples do Enéas; Segundo, 2010, p. 10) —, o poeta des-cotidiano nordestino. (Gonzaga, 2019). 

taca as contradições do comportamento humano diante dos bens naturais. A obser-Antônio Francisco utiliza a versifi-

vação da água que chega “bem limpinha” 

cação e a oralidade para tornar sua poesia à torneira e retorna “toda suja” provoca acessível e memorável para as comunidades uma indagação ética:  Daí penso: o nosso nordestinas, reforçando a função socio-papel em relação com essa água? E se ela política da literatura popular. Seus cordéis acabar? Será que não tem alguma coisa que trazem uma crítica social contundente, o ser humano possa fazer?  (Toscano; Enéas; alertando para a necessidade de cuidado Segundo, 2010, p. 10). O poeta ressalta com o meio ambiente e para a valoriza-que essa mesma lógica de exploração e ção do ser humano simples do sertão. Em negligência estende-se às árvores, fre-poemas como  Meu Sonho, ele imagina um quentemente vistas como um incômodo, mundo ideal onde a solidariedade, o res-apesar de sua função vital de proteger o peito à natureza e a valorização do traba-solo, reter a água e oferecer frutos. 

lhador rural são centrais, contrapondo-se às desigualdades e à exploração presentes Nesse ponto, Antônio Francisco 

na realidade. Assim, Antônio Francisco usa estabelece um contraste entre a relação a poesia como instrumento de resistência ancestral dos povos indígenas com a natu-cultural, preservando a memória, a identi-reza — que se “abraçavam com as árvo-dade e os valores do povo nordestino frente res procurando o coração delas” (Toscano; às adversidades sociais e ambientais. 

Enéas; Segundo, 2010, p. 11) — e a lógica utilitária moderna, que as derruba “para Em entrevista concedida à  Revista fazer um guarda-roupa, para guardar gra-Inter-legere, ao ser questionado sobre a natu-vata” (Toscano; Enéas; Segundo, 2010, p. 

reza de sua poesia e sobre a possibilidade de 11). Segundo o entendimento de Antônio um outro mundo, Antônio Francisco cons-Francisco, essa crítica se traduz na ideia de trói uma reflexão que ultrapassa o campo que, “você corta as árvores e corta a cidade estritamente literário e se projeta para uma todinha” (Toscano; Enéas; Segundo, 2010, p. 

ética da relação entre o ser humano, a natu-11), denunciando não apenas a devastação reza e a cultura. Para o poeta, enquanto “as ambiental, mas também o apagamento da pessoas contam a história como ela acon-memória cultural, visível no desapareci-tece” (Toscano; Enéas; Segundo, 2010, p. 10), mento de espécies nativas como o marme-cabe aos poetas contar “o mundo que nós leiro, o pereiro e o mufumbo, substituídas queremos” (Toscano; Enéas; Segundo, 2010, por plantas exóticas. 

p. 10), isto é, projetar, pela palavra, outras formas de existência possíveis. 

Ao final da entrevista, o poeta articula natureza e cultura como forças de Na mesma entrevista, ao recorrer a 

resistência. Assim como a caatinga, que experiências cotidianas, como o descaso 

“passou milhões de anos aprendendo 

com o Rio Mossoró — “um privilégio, uma como se vive sem água”, o cordel também Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026002, 2026. 
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“aprendeu a lutar com o que vem contra” 

Pelo menos nestes versos de Antônio 

(Toscano; Enéas; Segundo, 2010, p. 11). Em Francisco, em que um conjunto de metá-linhas gerais, a poesia popular, segundo o foras e alegorias vem em socorro do poeta poeta, assume o papel de guardiã de sabe-na representação do atual mundo político res, valores e modos de vida ameaçados, e socioambiental, podemos apontar seme-reafirmando-se como espaço de denúncia, lhanças semântico-poético-sociais que asse-memória e reinvenção do mundo desejado. 

guram, até aqui, a existência de um diálogo entre Patativa e o poeta potiguar, sendo No poema  Os sete constituintes ou  Os que, para isso, bastar visitarmos alguns animais têm razão, por exemplo, Antônio versos do poema  O boi zebu e as formiga, Francisco (2012) coloca em cena, segundo do poeta de Assaré (2012), em que se narra a tradição do Bestiário, sete animais dialo-a história de um boi zebu que, achando-se gando sob a copa de um juazeiro (árvore fatigado, decide descansar à sombra de um símbolo de resistência do nordestino): um juazeiro, firmando as quatro patas sobre porco, um cachorro, uma cobra, um burro, um formigueiro. 

um rato, um morcego e uma vaca, os quais discutem providências e trocam testemu-Quando percebem que seu território 

nhos acerca da conduta dos seres humanos tinha sido invadido, as formigas se organi-no mundo:

zam para atacar em grupo, e o zebu, vendo-

-se fortemente atacado,  Quanto mais coice O juazeiro, seu moço, 

 [...] dava / Mais formiga aparecia. A alegoria É pra nós a resistência, 

zebu/poder, formiga/povo, é empregada A força, a garra e a saga, 

O grito de independência

pelo poeta na representação do abuso de Do sertanejo que luta

poder e das desigualdades sociais. Assim, Na frente da emergência. 

na linha do bordão  A união faz a força, na 

[...]

revanche contra o zebu/poder, unem-se Quando eu olhei para baixo

formigas/povo de todas as etnias –  Preta, Eu vi um porco falando, 

 amarela e vremêa:

Um cachorro e uma cobra

E um burro reclamando, 

Um rato e um morcego

Com o lombo todo ardendo 

E uma vaca escutando. 

Daquele grande aperreio 

O zebu saiu correndo 

O porco dizia assim:

Fungando e berrando feio 

Pelas barbas do capeta

E as formiga inocente 

Se nós ficarmos parado

Mostraro pra toda gente 

A coisa vai ficar preta

Esta lição de morá 

Do jeito que o homem vai, 

Contra a farta de respeito 

Vai acabar o planeta. 

Cada qual tem seu direito 

Até nas leis naturá. 

Já sujaram os sete mares

Do Atlântico ao mar Egeu, 

As formiga a defendê 

As florestas estão capengas, 

Sua casa, o formiguêro, 

Os rios da cor de breu

Botando o boi pra corrê 

E ainda por cima dizem

Da sombra do juazêro, 

Que o seboso sou eu. 

Mostraro nessa lição 

(Francisco, 2012, p. 95-97). 

Quanto pode a união; 

Neste meu poema novo 

O boi zebu qué dizê 
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Que é os mandão do pudê, 

Partidos antes da hora, 

E essas formiga é o povo. 

Vi o amor indo embora, 

(Assaré, 2012, p. 44-45). 

Vi o tridente da dor, 

Mas nem de longe via a cor 

(Francisco, 2012, p. 95-97). 

Da casa que a fome mora. 

Enquanto nos verso de Antônio 

Vi num barraco de lona 

Um fio de esperança, 

Francisco os animais (representando os Nos olhos de uma criança, 

políticos) discutem sobre os desvios do De um pai abandonado, 

Primo carnal do pecado, 

comportamento humano, e os de Patativa Irmão dos raios da lua, 

metaforizam as relações de poder que se Com as costas seminuas 

Tatuadas de caliça, 

estabeleciam/estabelecem no interior do Pedindo um pão de justiça 

Brasil, obedecendo a uma tradição da lite-Do outro lado da rua. 

(Francisco, 2012, p. 31-32). 

ratura de cordel nordestina de colocar o bestiário a serviço da sátira política e social. 

Desde as estrofes iniciais, a fome é À luz da concepção de metáforas 

metaforizada como um sujeito dotado de da vida cotidiana proposta por Lakoff e morada, rosto e trajetória, o que desloca Johnson (2002), o poema  A casa que a fome um fenômeno estrutural para o plano do mora, de Antônio Francisco, constrói uma sensível e do visível. A busca pela  casa da potencial rede de imagens que traduzem fome, empreendida pelo eu lírico em fave-experiências sociais concretas em termos las, guetos, becos e vielas, converte-se em figurativos profundamente enraizados metáfora do percurso social da exclusão, no cotidiano:

em que a carência material se revela não como entidade abstrata, mas como presença Eu de tanto ouvir falar 

difusa e onipresente. 

Dos danos que a fome faz, 

Um dia eu saí atrás 

Da casa que ela mora. 

Nesse itinerário, o poema acumula 

Passei mais de uma hora 

imagens metafóricas que corporificam os Rodando numa favela 

Por gueto, beco e viela, 

efeitos da desigualdade: a  casa da miséria  que Mas voltei desanimado, 

zomba da humildade, a  mão da caridade que Aborrecido e cansado, 

Sem ter visto o rosto dela. 

substitui o amparo institucional, os  sonhos despedaçados e o  tridente da dor que atra-Vi a cara da miséria 

Zombando da humildade, 

vessam as relações humanas. Ao mesmo Vi a mão da caridade 

tempo, surgem metáforas de resistência e Num gesto de um mendigo 

ambiguidade, como o  fio de esperança nos Que dividiu o abrigo, 

A cama e o travesseiro, 

olhos da criança e o  pão da justiça, pedido Com um velho companheiro 

do outro lado da rua, que evidenciam a Que estava desempregado, 

Vi da fome o resultado, 

tensão entre abandono e expectativa de Mas dela nem o roteiro. 

mudança. Assim, o poema transforma a Vi o orgulho ferido 

fome em uma experiência espacial, corporal Nos braços da ilusão 

e afetiva, mobilizando metáforas cotidianas Vi pedaços de perdão 

Pelos iníquos quebrados, 

que sustentam o tom de denúncia, ironia e Vi sonhos despedaçados 

indignação diante das adversidades sociais. 
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Fosse magricela e feia, 

Aqui, a fome é compreendida não 

Mas era uma sereia

apenas como privação material, mas como De corpo espetacular. 

E quem iria culpar

experiência histórica coletiva. O percurso Aquela linda princesa

do eu lírico, que afirma ter saído  atrás / 

De tirar o pão da mesa

 da casa que ela mora, conduz o leitor por Dos subúrbios da cidade, 

Ou pisar sem piedade

espaços marcados pela exclusão social — a Numa criança indefesa? 

 favela, gueto, beco e viela —, onde se revelam (Francisco, 2012, p. 33). 

os efeitos da miséria, ainda que a fome, paradoxalmente, permaneça invisível:  Vi A personificação da fome como 

 da fome o resultado, / mas dela nem o roteiro. 

uma figura sedutora —  era uma sereia / 

 de corpo espetacular — introduz um tom No plano imagético, o poema constrói irônico que atualiza o cordel tradicional uma sequência de metáforas concretas, e amplia seu alcance crítico. A beleza da ancoradas no imaginário popular, procedi-fome alegorizada contrasta com seus efei-mento recorrente também em Patativa do tos devastadores, questionando quem, de Assaré. A fome se manifesta por seus ras-fato, se beneficia da miséria: “quem iria tros:  Vi o orgulho ferido, vi sonhos despeda-culpar / aquela linda princesa / de tirar o çados / partidos antes da hora, imagens que pão da mesa / dos subúrbios da cidade [...]?” 

traduzem a dimensão humana da carência (Francisco, 2012, p. 33). 

e da desigualdade. Tal como na poética patativiana, a denúncia nasce do olhar atento Essa denúncia se torna ainda mais 

ao cotidiano, no qual a dor individual se explícita quando a própria fome toma a revela como expressão de uma condição palavra e revela seus mecanismos de atua-social compartilhada. 

ção. Ao afirmar que se alimenta “das obras 

/ que são superfaturadas e das verbas que Ainda no poema  A casa que a fome são guiadas / pros bolsos dos marajás” 

 mora, a estratégia alegórica se intensifica (Francisco, 2012, p. 33), o poema insere quando o poeta desloca o foco da favela para problemáticas contemporâneas, ressigni-o espaço da riqueza. Após procurar a fome ficando a tradição crítica do cordel. Assim entre os pobres, o eu lírico encontra-a  num como em Patativa, no poeta potiguar a crí-sobrado, no alpendre da mansão, imagem que tica social se constrói pela oralidade e pela sintetiza a crítica social do poema: linguagem popular, mas aqui se articula diretamente com temas como corrupção, desigualdade econômica e consumismo. 

No outro dia eu saio

De novo à procura dela, 

Por fim, a advertência final, na última Mas não naquela favela; 

estrofe —  Se vocês continuarem / me caçando Fui procurar num sobrado

Que tinha do outro lado, 

 nas favelas… / nunca vão me encontrar —, Onde morava um sultão. 

sintetiza o nexo entre metáfora, experiência Quando eu pulei o portão, 

Eu vi a fome deitada

histórica e condição humana que atravessa Em uma rede estirada

o poema, haja vista que a fome não reside No alpendre da mansão. 

nos corpos famintos, mas nas estruturas Eu pensava que a fome
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 A casa que a fome mora reafirma o cordel sujeitos historicamente marginalizados, como espaço de memória e denúncia social, articulando lirismo e consciência social mantendo viva a herança patativiana ao em uma poética de denúncia e resistência. 

mesmo tempo em que a atualiza, conver-Contudo, as análises também evidenciam tendo a linguagem popular em instrumento diferenças significativas: enquanto Patativa de resistência. 

constrói sua crítica a partir de uma vivên-cia profundamente vinculada ao mundo rural do início e da metade do século XX, Antônio Francisco reinscreve essa herança em um contexto urbano e contemporâneo, Considerações finais

ampliando o horizonte temático do cordel para abarcar questões como corrupção, consumismo, violência e crise socioambiental. 

À luz da análise comparativa 

Nesse sentido, a noção de convergência, em empreendida, foi possível constatar que a detrimento da ideia de influência direta, poesia de Patativa do Assaré e de Antônio mostrou-se produtiva para compreender as Francisco se inscreve em uma tradição aproximações entre os poetas sem reduzir crítica da literatura de cordel, na qual a a singularidade de cada projeto estético. 

experiência social do sertão nordestino é traduzida por meio de metáforas enraizadas Por fim, o estudo das metáforas da 

no cotidiano. Amparados na concepção de fome, da desigualdade e do poder — espe-metáfora proposta por Lakoff e Johnson cialmente em poemas como  A casa que a (2002), verificou-se que, em ambos os poe-fome mora, de Antônio Francisco, e nas tas, as imagens figuradas não funcionam alegorias sociais de Patativa do Assaré como mero ornamento estilístico, mas 

— reafirma o cordel como um espaço de como estruturas cognitivas que organi-elaboração alegórica da experiência histó-zam a percepção do mundo e da vida social. 

rica coletiva. A fome, metaforizada como Assim, temas como fome, desigualdade, sujeito, morada ou percurso, revela-se não poder, resistência e degradação ambiental como fatalidade natural, mas como produto são corporificados em imagens concre-de estruturas sociais injustas, deslocando tas — animais, objetos, espaços, gestos e a culpa do indivíduo para o sistema. Desse cenas do dia a dia — que permitem ao lei-modo, a poesia de cordel emerge como prá-tor apreender a complexidade das relações tica estética e ética, capaz de preservar a sociais a partir de uma experiência sensível memória cultural, denunciar as contradi-e compartilhada. 

ções e projetar, pela palavra poética, outras formas possíveis de existência. Ao articular Do ponto de vista comparativo, as 

tradição e atualidade, escrita, oralidade e convergências entre Patativa e Antônio crítica social, Patativa do Assaré e Antônio Francisco revelam-se tanto no plano formal Francisco garantem que o cordel perma-quanto no temático, uma vez que ambos neça vivo como linguagem de resistência recorrem à métrica tradicional, à orali-e reflexão sobre a condição humana no dade e ao léxico popular para dar voz aos Nordeste brasileiro e além dele. 
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